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PADRÃO DE RESPOSTA DEFINITIVO 
 

1 A informação jurídica está em constante evolução, refletindo mudanças legislativas, jurisprudenciais e doutrinárias. 
Esse dinamismo impõe desafios significativos para a gestão de bibliotecas jurídicas, que precisam se adaptar 
rapidamente às novas demandas e garantir que os usuários tenham acesso a informações atualizadas e precisas. 
A informação jurídica possui características específicas que a diferenciam de outros tipos de informação, como a 
rápida desatualização, a diversidade de fontes, os usuários altamente exigentes e o rigor na transmissão da 
informação. Essas características exigem uma gestão cuidadosa e criteriosa do acervo informacional, assegurando que 
ele atenda às necessidades dos usuários de forma eficiente e precisa. 

2 Para a formação do acervo, os critérios de seleção de material bibliográfico e documentário são fundamentais para a 
qualidade do acervo. O trabalho da equipe é principalmente verificar mudanças significativas no campo jurídico ao 
adquirir novos documentos. É necessário, ainda, considerar os critérios previamente estabelecidos no documento de 
política de desenvolvimento, como, por exemplo, a relevância, a atualidade e a autoridade das fontes. Obras clássicas 
e contemporâneas devem coexistir, garantindo uma visão abrangente do direito e suas múltiplas facetas. 
Além de considerar as atualizações significativas no campo jurídico, a atenção ao processo de formação de acervos é 
indispensável para garantir a qualidade e a relevância dos materiais informacionais. Com o apoio de critérios de 
seleção bem estabelecidos na política de desenvolvimento, como relevância, atualidade e autoridade das fontes, é 
importante realizar um estudo da comunidade usuária. Esse levantamento permite compreender as necessidades e as 
expectativas do público-alvo, orientando a seleção dos materiais. O conhecimento sobre editoras especializadas e a 
qualidade das publicações é essencial para garantir que o acervo contemple obras clássicas e contemporâneas. Para 
essa tarefa, é possível contar com uma equipe experiente na área jurídica, capaz de oferecer uma visão atualizada e 
especializada.   
 

3 A tecnologia desempenha um papel crucial na gestão da informação jurídica. Ferramentas digitais, como bases de 
dados online e software de gestão documental, facilitam o acesso e a organização do acervo informacional. Essas 
tecnologias permitem a busca rápida e eficiente de documentos, além de possibilitar a atualização constante do 
acervo. No entanto, a implementação dessas ferramentas exige investimentos financeiros e capacitação dos 
profissionais envolvidos. A adoção de novas tecnologias deve ser acompanhada de um planejamento criterioso e 
contínuo. Em suma, a gestão de bibliotecas jurídicas enfrenta o desafio de acompanhar a natureza dinâmica da 
informação jurídica. A tecnologia surge como uma aliada indispensável, mas é necessário um planejamento cuidadoso 
na seleção e organização do acervo. Somente assim será possível garantir que a biblioteca jurídica cumpra seu papel 
de fornecer informações precisas e atualizadas aos seus usuários, atendendo às exigências de um público diversificado 
e garantindo a confiabilidade da informação transmitida. A correta gestão da informação jurídica é essencial para o 
funcionamento eficiente de sistemas legais e para o suporte adequado aos profissionais do direito e pesquisadores. 
Nesse contexto, as ferramentas tecnológicas surgem como aliadas indispensáveis, complementando os processos 
tradicionais com soluções que ampliam a eficiência na gestão de acervos. A tecnologia desempenha um papel crucial, 
impactando significativamente a forma como grandes volumes de dados são organizados, acessados e atualizados. 
Ferramentas como LexML, software de gestão documental, redes de bibliotecas, repositórios digitais e bases de dados 
online facilitam a atualização contínua e o acesso eficiente ao acervo. Com planejamento estratégico e capacitação, 
essas tecnologias permitem que as bibliotecas acompanhem a dinamicidade das informações jurídicas e atendam com 
excelência às necessidades dos usuários. 



 
QUESITOS AVALIADOS 
 
QUESITO 2.1 A informação jurídica, suas características, impacto na gestão de bibliotecas jurídicas 
Conceito 0 – Não abordou qualquer característica da informação jurídica (atualização constante, diversidade de fontes, alta 
demanda, rigor, grande volume) nem seu impacto sua repercussão na gestão de bibliotecas jurídicas. 
Conceito 1 – Abordou apenas uma caraterística da informação jurídica (atualização constante, diversidade de fontes, alta 
demanda, rigor, grande volume) sem abordar sua repercussão na gestão de bibliotecas o impacto; OU abordou apenas a 
repercussão o impacto das características na gestão de bibliotecas jurídicas sem mencionar nenhuma delas.  
Conceito 2 – Abordou pelo menos uma característica da informação jurídica (atualização constante, diversidade de fontes, alta 
demanda, rigor, grande volume) e citou a repercussão o impacto na gestão de bibliotecas jurídicas; OU abordou duas 
características e não citou o impacto na gestão de bibliotecas jurídicas. 
Conceito 3 – Abordou pelo menos duas características da informação jurídica (atualização constante, diversidade de fontes, 
alta demanda, rigor, grande volume) E citou a repercussão o impacto na gestão de bibliotecas jurídicas. 
 
QUESITO 2.2 Formação de acervos jurídicos, em especial a seleção 
Conceito 0 – Não abordou a gestão da formação de do acervos jurídicos, ou abordou, mas sem citar ou não citou alguma 
atividade inerente ao processo de seleção: conhecimento do público alvo, conhecimento do mercado editorial, apoio de equipe 
especializada, adequação de critérios para seleção, cumprimento da documentação de política de desenvolvimento de acervos   
a necessidade da política de desenvolvimento do acervo. 
Conceito 1 – Abordou a importância e ou o contexto da formação de acervos e citou pelo menos uma atividade inerente ao 
processo de seleção: conhecimento do público alvo, conhecimento do mercado editorial, apoio de equipe especializada, 
adequação de critérios para seleção, cumprimento da documentação de política de desenvolvimento de acervos  necessidade de 
critérios para seleção e citou um critério. 
Conceito 2 – Abordou a importância e ou o contexto da formação de acervos e citou pelo menos duas atividades inerentes ao 
processo de seleção: conhecimento do público alvo, conhecimento do mercado editorial, apoio de equipe especializada, 
adequação de critérios para seleção, cumprimento da documentação de política de desenvolvimento de acervos necessidade de 
critérios para seleção e citou dois critérios. 
Conceito 3 – Abordou a importância e ou o contexto da formação de acervos e citou pelo menos mais de duas atividades 
inerentes ao processo de seleção: conhecimento do público alvo, conhecimento do mercado editorial, apoio de equipe 
especializada, adequação de critérios para seleção, cumprimento da documentação de política de desenvolvimento de acervos 
necessidade de critérios para seleção e citou mais de dois critérios. 
 
QUESITO 2.3 O papel da tecnologia na gestão da informação jurídica e exemplos 
Conceito 0 – Não abordou o assunto tecnologia ou abordou de forma insuficiente ou incorreta. 
Conceito 1 – Abordou o contexto papel da tecnologia na gestão de acervos jurídicos e não citou qualquer exemplo de 
tecnologias empregadas nesse contexto (software de gestão, rede de bibliotecas, LexML, banco de dados, repositórios, 
biblioteca digital, metadados, data mining, digitalização).  
Conceito 2 – Abordou o contexto papel da tecnologia na gestão de acervos jurídicos e citou um exemplo de tecnologias 
empregadas (software de gestão, rede de bibliotecas, LexML, banco de dados, repositórios, biblioteca digital, metadados, data 
mining, digitalização) nesse contexto; OU não abordou o papel da tecnologia na gestão de acervos jurídicos, mas citou dois ou 
mais exemplos de tecnologias empregadas nesse contexto. 
Conceito 3 – Abordou o contexto papel da tecnologia na gestão de acervos jurídicos e citou dois ou mais exemplos de 
tecnologias (software de gestão, rede de bibliotecas, LexML, banco de dados, repositórios, biblioteca digital, metadados, data 
mining, digitalização) empregadas nesse contexto. 
 
 


